
	
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	          “O perigo é algo que me ronda da escuridão, mas forte serei eu ao enfrentá-lo? Ou cairei sobre a poça de sangue da derrota? Ainda não sei, assim como não sei se sigo meus instintos ou a voz que sussurra coisas perigosas em meu ouvido instigando-me a usar poderes dos quais tenho medo e nenhum... Nenhum controle”.

	 

	 

	 

	 

	                      Prólogo

	 

	 

	 

	
	 Sou louca nada mais pode explicar as coisas que passam por minha mente, dia após dia coisas acontecem sem que consiga uma explicação racional para elas. Mas, sei a verdade e não desejo mesmo assim acreditar em nada, por que isso tornaria tudo real. 

	Agora mais uma vez vejo algo para o qual não existe uma lógica... Um lobo enorme em meu quintal, um lobo estranhamente familiar, e mesmo sabendo o perigo não êxito um único segundo apenas saio para ajudá-lo, sabendo que é necessário.

	E agora após tudo isso algo em mim grita é hora de deixar a verdade vir à tona, de enfrentar meu destino e ser corajosa, ser aquilo para o qual meu pai me preparou. Devo confiar nesta voz? Ou continuar apenas me escondendo dentro de mim mesma como sempre fiz?

	Não chega, nunca gostei de fugir e já fiz isso por tempo demais.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	 

	 

	Capítulo 1

	 

	
	Todas as noites o mesmo sonho me atormentava, todas as noites sem trégua, a mais de oito anos. E como na primeira vez ele me aterroriza, mas agora já não acordo mais aos gritos, minha mãe já não tem de vir ao meu encontro tentado me acalmar. Apenas controlo meus sentimentos conflitantes e passo a próxima hora lembrando-me de cada detalhe, cada cheiro, gesto ou palavra dita forçando minha mente ao máximo para lembrar.          

	O sonho era com o dia que meu pai morrera, o que tal sonho mostrava era totalmente diferente da realidade, ou a realidade que me fizeram acreditar. A verdade cruel era que apenas encontrei meu pai caído em uma poça de seu sangue, meus gritos chamaram a atenção de minha mãe que veio ao meu socorro. Tinha apenas nove anos na época e minha mente ficara confusa por conta da dor dessa perda, isso é o que me dizia minha mãe e minha psicóloga Leah também. Ao que tudo indicava um animal o atacara rasgando sua garganta. E a dor da sua perda me fez transformar o medo do que vi em pesadelos.          

	Não era impossível de acontecer já que atrás de nossa casa ficava uma floresta fechada vez ou outra você via um animal passando, mas eles nunca haviam se aproximado e em sua maioria fugiam assustados sempre que nos viam. Ao meu ver não fazia sentido algum esse ataque ainda mais por que sua garganta estava totalmente dilacerada então o animal teria de ser grande feito um urso e ali não haviam ursos.          

	Porém, desde aquele dia esse sonho me atormentava a mente. Estava lá com ele na garagem, conversávamos sobre algo muito importante, mas não conseguia recordar por mais que forçasse minha mente para lembrar sobre o que era. E eu tentava até o ponto de ver olhos com reflexos vermelhos aparecer em minha mente e pedir que parasse que não era o momento de lembrar. 

	Era estranho, mas parava de forçar minha memória sempre que os via, sei que devia ficar com medo afinal olhos vermelhos? Porém, eles eram estranhamente familiares e me traziam uma paz indescritível, por isso obedecia e me aquietava sabendo de alguma forma que era importante obedecer.          

	Em seguida voltava a acreditar que como dizia minha mãe estava vendo coisas e tentando achar uma explicação para a morte da pessoa que mais amava no mundo, algo menos idiota que um ataque de animal. Mas, sentia havia mais, não era apenas isso tinha tanta certeza que quase chegava a ser algo palpável. E sempre no momento seguinte me achava uma idiota maluca querendo ver coisas onde não existiam. Agora, como em todas as noites apenas remoía as lembranças do meu pesadelo uma vez mais. Pensando se algum dia elas iriam sumir, se a dor diminuiria e a saudade não seria tão dolorosa.      

	Eu estava sentada em seu colo olhando bem fundo dentro de seus olhos, via sua boca se mexer, mas não havia som algum. Sabia que era importante e por isso prestava a atenção em cada detalhe, de repente ele parava havia escutado algo o vi farejar o ar, seus olhos se estreitavam e brilhavam de um jeito estranho como os de um animal. De forma muito rápida ele levantava colocava sua camisa xadrez em mim e me escondia no armário de ferramentas pedindo que independente do que acontecesse não saísse de lá. Não era um pedido, era uma ordem sinto isso com todas as células do meu corpo, nem se quisesse conseguiria desobedecer.       

	“É sério Lala... Não saia daqui por nada neste mundo é uma ordem.” – ele dizia de forma séria olhando dentro dos meus olhos.          

	Leon bateu a porta do armário, mas este voltou deixando uma pequena fresta e pude ver alguns homens surgirem na garagem. Um deles segurava minha mãe pelo pescoço, houve uma grande discussão a qual como na conversa entre nós não ouvia o que era dito como se não pudesse lembrar daquilo também. Depois eles o cercavam, ameaçavam minha mãe queriam algo que meu pai tinha, mas não fazia ideia do que seria, só pensava entregue logo a eles papai, por favor, sabia que iriam matá-la pelo que desejavam, entendo quando o homem mau diz “Suas crias serão as próximas Leon.”          

	Meu pai sorria como se soubesse o que devia fazer, minha mãe parece entender por que pede para que ele não faça isso, sinto alguém gritar em minha mente que não faça isso, que espere já estão a caminho. Então olhava apenas um segundo em minha direção e ouvia sua voz em minha mente...          

	"Tudo ficará bem Lala, mas me perdoe meu amor preciso fazer isso para mantê-las a salvo. Um dia vai me entender, e espero que me perdoe."          

	Meu pai apenas ajoelhava se rendendo, minha mãe grita desesperada e alguém bate nela deixando-a desacordada, mas viva. Aquele homem horrível se aproxima sorrindo, seu olhar era frio e louco, transtornado até, suas unhas se alongavam como garras de um animal, negras como a noite, e então ele dilacerava sua garganta.          

	Eu continha um grito, os olhos de meu pai estavam presos nos meus, a sensação que tinha era de que ele segurava minha força, minha vontade de gritar e sair em seu auxílio, estava acorrentada no armário. Tentei de todas as maneiras possíveis me mover, mas não consigo.          

	Ele estava morrendo eu sabia, na verdade podia sentir sua dor, e mesmo assim era como se me mantivesse no lugar, presa naquele armário, os homens pegavam parte do seu sangue e iam embora. Finalmente podia ir ao seu encontro. Havia muito sangue, eu chorava e tentava parar o sangramento segurando sua garganta com as mãos. Minhas mãos ardem, um líquido preto se misturando ao seu sangue, mas meu pai sorria dizendo que era inútil, tinha que ser assim chegara à hora somente desta forma ficaríamos em paz e a salvo. 

	Depois me pedia para chegar mais perto e sussurra quase sem forças algo em meu ouvido, mas como já acontecera antes não sabia o que foi dito era como se passasse através de mim. Eu prometia dizendo que assim faria e via o exato momento em que seus olhos ficavam frios, vidrados olhando para a escuridão. Ele já não estava mais ali comigo, era apenas um corpo sem vida, sem alma. E somente ao não sentir mais sua presença eu gritava. Um grito que mais parecia um uivo de um animal ferido, sentia a raiva me queimar, meus olhos ardiam como se pegassem fogo, meus ossos doíam como se estivessem se quebrando.

	Sinto alguém me puxar e contemplo olhos amarelos me fitando, brilhantes como um raio de sol, neles vejo a mesma dor que sentia naquele momento a dor de quem perdia alguém que amava. Como por milagre aquilo me acalmava, seu rosto apenas um borrão, mas seus olhos eram meus, parte de mim e eu já não sentia mais a raiva me queimar apenas dor e vazio. Aquela pessoa me pegava no colo e me levava dali outra verificava minha mãe que acordara e agora gritava desesperada pela dor. A última lembrança era o sangue em minhas mãos, sangue do meu pai, a prova de que era real, ele estava morto não havia volta. E como em todas as noites acordava sufocada pelo pranto como no primeiro dia. Podia passar uma eternidade que fosse e jamais essa dor me deixaria, precisava dele, o amava e sua ausência iria me fazer sofrer todos os dias por toda a minha vida. Ainda sinto a mesma dor, como se fosse o primeiro dia.         

	Sem saber o que era ou não real, se aquilo era uma lembrança que não desejava ter e que por isso me atormentava, ou bem podia ser fantasia da minha cabeça, afinal homem com garra de animal? Olhos amarelos e vermelhos? Parecia no mínimo uma grande loucura. Coisa de filme de terror. E se isso realmente tivesse acontecido por que minha mãe mentiria, por que contaria a outra história? Nós não mentíamos uma para outra, e mesmo assim não conseguia me convencer do contrário, a memória que tinha sobre achá-lo caído morto era superficial quase como se tivesse sido implantada lá, não era como a outra que podia sentir a dor, a angustia, até sentir os cheiros como o de seu sangue em minhas mãos. A dor que o líquido escuro me causara ao pegar em minha pele, a dor dos meus ossos que pareciam se partir.     

	Eu me isolei do mundo depois disso, não sou mais aquela mesma criança, sempre sorrindo, sempre receptiva. Me fechei em meu próprio mundo e não é apenas a ausência de meu pai, é estranho mas sinto falta de algo que nem ao menos sei explicar o que é. É como se faltasse um enorme pedaço de mim, um pedaço realmente importante. Meu coração parece sentir um vazio inexplicável. 

	Maluquice? Sim eu sei, por que não faz o mínimo sentido sentir falta de algo que nem ao menos sei o que é. Bom, devo ser louca mesmo, não há outra explicação, pois, minha mãe me faz ir a um psicólogo desde aquele dia uma vez na semana. No começo ficava lá olhando para o nada sem falar uma palavra, depois devo admitir que ela soube abordar, começou com papos comuns como a escola, amigos, mas não tenho amigos então não tinha muito a contar e depois quando percebi já estava falando coisas pessoais que não conto para ninguém, as vezes não digo nem para mim mesma. 

	Incluindo a maluquice deste sonho. Doutora Lhea, havia se tornado mais que só minha médica, era como um anjo da guarda, tinha paciência, me acalmava quando necessário, e até podia dizer que tínhamos criado um vínculo o que para mim era raro não gostava das pessoas no geral, gostava da minha solidão. Desde a morte do meu pai, minha vida tinha mudado, não queria perder ninguém então qual o melhor jeito? Eu as mantinha longe.          

	Era difícil criar vínculos, tinha minha mãe e minha irmã não precisava de mais ninguém. Por isso, minha forma de proteção era o isolamento, assim dizia a doutora.           

	“–Mas, um dia Laila você irá entender que nós precisamos viver em grupo, precisamos uns dos outros, evitar isso não irá ajudar que não sofra. Só evitará que viva de forma plena. Perder seu pai lhe causou uma dor para a qual não estava preparada e com isso você tende a se isolar com medo de sentir essa dor novamente, mas ao fazer isso para não se apegar a ninguém acaba se impedindo de viver. Isso não acontecerá de uma vez, mas aos poucos sei que vai se abrir, é uma garota especial e isso tende a atrair outras pessoas. Acontecerá de forma natural sem que nem ao menos se dê conta.”          

	Essa era a maneira sutil dela me dizer que eu era um pé no saco isso sim, que era teimosa e medrosa por não desejar me magoar novamente. Mas, não pretendia mudar isso de jeito nenhum, e não me sentia nem um pouco que fosse especial ao contrário, não tinha facilidade em fazer amigos, era considerada a estranha da escola e não via isso mudando nem mesmo a longo prazo.          

	Voltando ao sonho...          

	Ela me diz que pode ser pela dor da minha perda que tenho esses sonhos, que minha ligação com meu pai era forte e a dor da sua ausência criava essas ilusões. Devo confessar que sempre saio da sessão um pouco melhor mais leve, porém também não consigo acreditar que meu sonho seja apenas isso uma ilusão era real demais, sofrido demais para ser apenas fantasia da minha cabeça. E por outro lado o que mais poderia ser, além disso? Como eu disse minha mente é completamente insana e sem solução.

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	 

	 

	Eu me refugiava na floresta, sei que é loucura ninguém precisa me dizer isso. Afinal se meu pai foi morto por um animal perdido e selvagem que foi capaz de invadir nossa garagem, imagina ali no meio da floresta o que poderia acontecer. Mas, fato me sentia tão bem, tão feliz com aquele contato na natureza. Sem dizer que sentar ali me fazia sentir sempre estar próxima dele, era o nosso lugar.

	Minha mãe ficava maluca sempre que me via saindo de lá, me dava uma bronca de todo o tamanho, tentava ficar longe, mas não conseguia. Tinha um rio a uns 100 metros, um pequeno píer que ele construiu e onde eu e o papai sentávamos com os pés no rio às vezes por horas apenas conversando e rindo das suas bobagens. Me fazia sentir um pouco mais perto dele ficar ali, então mesmo sabendo que levaria bronca depois lá ia novamente.

	Um ano inteiro já tinha passado desde que o papai se foi, a dor continuava igual como no primeiro dia então peguei meu livro da escola tinha um resumo para fazer e como as amigas barulhentas de Lindy estavam lá em casa tagarelando sobre meninos, decidi que precisava de paz e me enfiei na floresta, logo que entrei como sempre a sensação de estar sendo observada me tomou.

	Olhei como de costume ao redor, mas não havia absolutamente nada. Caminhei até o píer e deitei lá o sol estava meio fraco, e hoje seria noite de lua cheia nesses dias sempre me sentia estranha, não sei explicar, mas uma angustia me tomava e ficava bastante inquieta.  Não sei por quanto tempo fiquei lá, mas o livro era bom e me perdi nele.

	Somente quando escutei um barulho estranho de algo rastejando perto da minha cabeça foi que eu me dei conta que estava escuro e que era a lua quem iluminava ao redor. Senti o cheiro antes de ver, era uma cobra e provavelmente me atacaria antes de conseguir me mover, mas uma sombra a pegou antes que pudesse chegar a mim.

	Meus olhos encontraram então um par de olhos amarelos tão brilhantes que deveriam me dar o maior medo. Já que era um lobo imenso negro que me encarava com a cobra na boca. Bom ele me salvou então lhe devia uma.

	- Olá... – digo sem me mover ainda deitada encarando seu olhar, vejo o lobo jogar a cobra no rio e me olhar como se estivesse bravo, mas não de uma forma para me atacar ou algo do tipo, mais como se estivesse pronto para me dar uma bronca por estar ali àquela hora e não ter visto a cobra – Obrigado você me salvou. – Juro que ele fez um uhf, meio contrariado como se me entendesse completamente.

	Me levanto, fico de frente para ele e o vejo sentar e ficar me encarando. Sei que sou maluca já falei isso, que o normal seria ter medo, mesmo nunca tendo visto um lobo de perto sabia que aquele ali era imenso. Ele sentado era quase maior do que eu em pé.

	Mesmo assim a sensação que tive foi a de estar segura com ele. Então me aproximei e o encarei bem de frente. Seus olhos amarelos me pareciam tão familiares como se o conhecesse. Mas, só podia ser mais uma das minhas maluquices.

	- Foi um prazer te conhecer senhor lobo. – digo passando a mão em seu pelo ele parece feliz com o meu toque – Obrigado por me ajudar agora vou indo ou minha mãe me mata se souber que estou aqui. Se imaginar sobre a cobra então, nem quero pensar. – ele parece concordar.

	Depois disso o vi passando pela janela do meu quarto por todas as noites de Lua cheia, mas quando a Lua mudou seu ciclo era como se ele estivesse ausente. Mas, sentia que estava lá observando, mesmo assim não sentia medo.

	 

	 

	Os meses passaram, e os nossos encontros sempre aconteciam nas noites de Lua cheia, eu o esperava e não demorava muito a lua surgia e lá estava ele. Conversava com ele e sabia que me entendia perfeitamente, agora sentava lá no deck e ele sempre sentava ao meu lado até que decidisse ir era como se cuidasse de mim. Sorria sempre que o via, mas o lobo sempre parecia um pouco carrancudo como se estivesse bravo comigo.

	- Nem vem Moon você sabia que eu viria. – Digo sorrindo ele entorta a cabeça como se me perguntasse quem era Moon – Hora você precisava de um nome, não posso continuar te chamando de senhor lobo não é? E como só te vejo na semana de lua cheia pensei que Moon seria um bom nome. – Ele solta aquele uff, de tanto faz e eu rio com gosto, sei que gostou do nome – Você gostou não é? – mais um uff dele, que me faz rir de novo.

	Ficamos lá olhando para a lua por um tempo e quando o olho vejo que está me encarando como se esperasse minha tagarelice, sorrio.

	- Sério... Você está mesmo esperando que eu te conte alguma coisa é? – ele entorta a cabeça novamente como se concordasse – Você é uma das poucas figuras na minha vida que não parece ficar entediado com a minha tagarelice. 

	“- Desde quando você é tagarela? Por que sinceramente não te vejo falar com ninguém por muito tempo.”

	 Eu olho espantada e quase levanto assustada, ele parece perceber que algo me assustou e olha ao redor como faço.

	“- O que foi escutou algum barulho?”

	- Cara isso é impossível... É como se você estivesse falando comigo dentro da minha cabeça. – silêncio total então sei é maluquice mesmo talvez quisesse tanto entender ele que criei uma voz em minha mente – Ok, só pode ser maluquice. Talvez eu deseje tanto poder te entender como parece me entender que estou ouvindo coisas. – noto seu olhar um pouco triste – Não fique assim, a culpa não é sua a maluca aqui sou eu garoto. – digo passando a mão nele com carinho.

	E então eu conto como tem sido as últimas semanas para ele. Estou rindo feito uma tola quando o vejo correr atrás de um pobre esquilo que sobe em mim como se pedisse socorro e dizendo para Moon que não deve fazer isso com o pobre bichinho quando vejo minha irmã surgir e se assustar com o lobo.

	- Laila sua maluca sai de perto desse monstro. – diz minha irmã com um pedaço de pau apontado para o Moon.

	- Lindy abaixa esse pau sua doida. – não sei o que Moon pode fazer se sentir que estamos em perigo, afinal ele não sabe que aquela pessoa é minha irmã, mas ele parece muito calmo e nem se move – Ele não é perigoso.

	- Vai embora seu monstro, xô! – diz ela avançando com o pau, mas entro na frente, e Moon apenas vai embora sumindo no meio da escuridão – Sua maluca eu vou contar para a mamãe que estava aqui, ela está te procurando e eu imaginei que tinha desobedecido pela milésima vez e entrado na floresta, mas nunca imaginei que estaria com um lobo imenso sua maluca. 

	- Lindy, gosto de ficar aqui e você não manda em mim, e se contar para a mamãe, conto que aquele garoto esteve aqui quando ela não estava.

	- Sua dedo duro!

	- Não sou não, mas você ia me dedurar primeiro. – ela faz uma cara de magoada, eu amo a minha irmã, mas ela tem a mania de tentar sempre mandar em mim, querendo que eu seja como ela. Querendo me vestir como ela, usar maquiagem como ela, ser popular como ela. Mas, não sou, não quero ser. Sei que é a irmã mais velha, que se sente responsável por mim principalmente depois da morte do papai, mas não preciso disso basta que ela me de seu carinho.

	- Laila sei que esse lugar te faz lembrar do papai. – diz e vejo seus olhos cheios de lágrimas contidas, para ela também era doloroso, mas Lindy sempre foi mais próxima da mamãe – Mas, é perigoso. Esqueceu que um animal que veio daqui o matou? Pode muito bem ser aquele lobo que estava com você.

	- Não foi não. 

	- Como você pode ter certeza?

	- Ele é só um lobo, me ajudou com uma cobra que ia me picar isso não é atitude de um animal perigoso. Sem dizer que vocês acham que sou uma boba, mas sou bem mais inteligente do que pensam. Vocês me tratam feito uma criança tola, mas quando vão entender não sou nem criança e muito menos tola.

	- Do que está falando Laila?

	- O animal que matou o papai era bem mais alto, sem dizer que lobos não atacam com as unhas e se fosse o lobo que o tivesse matado teria arrancado sua garganta com os dentes e não simplesmente o rasgado com as unhas.

	- Laila...

	- Nem vem Lindy sei do que estou falando agora vamos antes que a mamãe se dê conta de onde estamos. – digo lhe dando as costas.

	Não falamos mais sobre o assunto e ela não me dedura para a mamãe. E se fizesse eu ainda não contaria sobre o garoto de qualquer forma, não sou assim. Amo Lindy e sei que apesar de qualquer coisa ela é uma ótima irmã e só se preocupa comigo, sempre tenta se aproximar e sei que posso contar com ela para tudo. Mesmo assim precisa aceitar que somos diferentes e que isso não me faz amá-la menos.

	 

	 

	Capítulo 3

	 

	 

	Os anos passaram e eu cresci… A escola nem por isso se tornou algo mais fácil, as pessoas gostavam de tirar sarro de mim a esquisita Laila, tudo bem que não facilitava também e tão pouco era a única da escola a passar por isso. Minha irmã Lindsay era meu oposto popular, líder de torcida, linda, praticamente o desejo de todos os adolescentes, se fosse menina desejaria ser como ela, se fosse menino desejaria estar com ela. 

	Lindy era a mamãe todinha loura, mais baixa cheia de curvas sensuais, com um jeito de andar confiante, olhos castanhos amendoados, em um cabelo louro e ondulado que caia até o meio de suas costas tinha aquele jeito de que não se importa, mas sabe que é perfeita. E ela é mesmo, se vestia como uma modelo. Quando entrava na escola parecia aquelas cenas de filmes sabe? Onde as meninas populares desfilam pelo corredor da escola, enquanto os meros mortais apenas observam babando. Eu apenas ria, era ridículo isso sim.

	Enquanto isso, eu era alta, magrela e desengonçada, puxara meu pai todinho, os braços pareciam maiores que o normal, o cabelo castanho rebelde e volumoso também ondulado caia na cintura, mas na maioria do tempo o deixava preso para não me atrapalhar, meus olhos eram azuis como o céu um contraste interessante com o meu cabelo e talvez uma das poucas coisas que gostava de verdade em mim. Porém, tinha muito pouco haver com a cor e sim com o fato de ao olhar no espelho poder ver um pouco dele em mim. Usava aparelho nos dentes e tinha cara de nerd de longe, para completar o quadro só faltavam os óculos, mas por alguma sorte não precisava enxergava até bem demais. 

	E segundo minha irmã, eu não colaborava já que me vestia de modo bem discreto calça jeans rasgada, camisetas de banda como meu pai ou camisas de botão largas. Isso desde antes quando era uma verdadeira tábua. Agora então que fazia questão de esconder já que depois dos doze os meus seios resolveram dar as caras, então para esconder os meus peitos que eram grandes demais usava roupas largas, e meu inseparável all star. Não gosto de saia, ou vestido, não gosto de roupas coladas, salto então nem pensar, sou alta demais para isso. Assim como detesto maquiagem e isso é um tormento para minha irmã que sempre tenta a todo custo me produzir. 

	- Sua vida seria bem mais fácil se me deixasse te arrumar.

	- Eu não quero. – digo emburrada com o livro na cara enquanto tomo meu café da manhã e ela tenta me fazer passar um pouco de blush ou algo do tipo, apenas empurro sua mão para longe.

	- Laila... Mamãe... – dizia Lindy sempre atrás de mim para tentar a todo custo me fazer passar maquiagem ou pelo menos vestir algo que ela escolhia.

	- Lindy deixa a sua irmã.

	- Mamãe ela não colabora, é linda, alta como o papai tem olhos lindos, os seios então como eu queria os seios como os dela. – ela diz puxando minha camiseta e mostrando para a mamãe, e eu só dou graças a Deus que ela em breve vai se formar e vou estar livre definitivamente desse tormento, penso revirando os olhos enquanto minha mãe ri – Dai reclama que é uma excluída social.

	- Eu não reclamo Lindy. – digo sem me importar comendo com vontade os ovos que a mamãe preparou e Lindy me olha com inveja por que como feito um leão e não engordo enquanto ela vive de dieta – Você que não aceita ter uma irmã como eu, desculpa mas é verdade. Não vou mudar apenas para tornar sua vida mais fácil. Sem dizer que vai se formar em breve e vai estar livre de mim.

	- Laila eu te amo, não tenho vergonha de você se é isso que pensa.

	- Então me deixe em paz. Não vou mudar meu jeito por ninguém.

	- Teimosa.          

	Como minha irmã era do grupo dos populares na maioria do tempo me deixavam um pouco em paz, pelo menos perto dela. O que já não acontecia quando Lindy estava longe, porém não me importava com a opinião alheia sobre minha pessoa isso era um fato. E sabia que isso os irritava ainda mais, por que sempre que tiravam sarro de mim, eu apenas sorria e os ignorava. Era insignificante demais para me importar então nenhum apelido pegava por que não dava bola, e daí perde a graça. 

	Mas, era a garota desengonçada de aparelho nos dentes, magrela feito um palito e sem graça. As pessoas mesmo jovens e talvez ainda mais estas podem ser bem cruéis. Veem alguém diferente do que a sociedade taxa de normal e já começam a tirar sarro. Por que aquele é gordo, aquele é magro demais, é gay, usa óculos, usa aparelho, tem espinhas, são inúmeras coisas e sem sentido que fazem de você um excluído social. 

	Pessoas que na verdade são a maioria, porém sentem-se acuadas diante dos valentões e metidos a besta que se acham melhor do que todos os outros, por que supostamente são perfeitos. E o pior todos em sua maioria sonham em ser como estes babacas só para se sentirem temidos e amados, sem saber que na verdade quem lhes confere tal poder são eles mesmos. Sei que não faz sentido algum, mas é assim que as coisas funcionam, é um clichê completo.          

	Eu sempre desde criança não tinha paciência para esse tipo de gente, sempre fui taxada de antissocial e encrenqueira e devo confessar jamais fiz força alguma para deixar de ser assim. Até poderia, minha irmã tentara não uma, mas várias vezes me incluir no seu mundinho, no seu grupinho, teria sido mais fácil? Com toda certeza, porém aquilo nem de longe era para mim. Não tinha paciência para futilidades, não gostava de gente metida, nem superficial, gente que em sua maioria só queria saber de festa e bagunça. 

	Não gostava quando destratavam alguém na escola e tinha que fazer muita força para não interferir a todo instante. As amigas de minha irmã em sua maioria viviam na minha casa e só sabiam falar de maquiagem, roupas de grife, e garotos o que nem de longe são minhas coisas favoritas então por mais que ela me chamasse e tentasse a todo custo fazer participar de seu grupo sempre me esquivava. Ainda mais quando saia de perto e ouvia um: “Nem consigo acreditar que ela é sua irmã... É uma esquisita”, Lindy tentava argumentar dizer que não era assim, mas todos nós sabíamos que era uma verdade.           

	Gosto de gente normal, que sabe conversar que tem o que dizer, o tipo de pessoa com quem você consegue ficar horas a fio batendo papo sem se importar e sem esgotar os assuntos. Por isso ou eu passava mais tempo com os amigos de meu pai que vinham nos visitar, ou com os vizinhos que também eram amigos dele, pessoas mais velhas e com conteúdo de verdade. 

	Ou eu ficava sozinha e fato gostava de ficar sozinha, fugia para a floresta e ficava horas por lá. Lendo um livro, vendo o sol se pôr, sentada com os pés na água do rio, ouvindo o canto dos pássaros, ou simplesmente sentindo a noite e vendo a lua nascer isso me fascinava. E com o meu amigo Moon, não vamos esquecer dele com o passar do tempo ele se tornou um amigo inseparável, mesmo que o visse menos do que gostaria. Mas, fato amava a floresta.

	Naquela tarde não foi diferente, fui para a floresta com o meu livro escolhido da vez. Era noite de Lua cheia e sabia que Moon iria aparecer, então deitei no píer quando escureceu um pouco liguei a lamparina e o esperei. 

	Assim que a lua surgiu Moon surgiu com ela, e daí se deitou ao meu lado como sempre. Ficamos lá por um tempão até que minha mãe apareceu e ficou furiosa em me ver ali, mas não pareceu surpresa ou assustada por estar ao lado de um lobo gigantesco.

	- Laila minha vontade é te esfolar viva sabia? – disse enquanto Moon apenas ia embora – A floresta é perigosa.

	- Não é mamãe sempre vim aqui desde pequena.

	- Antes seu pai estava aqui.

	- Não posso mudar toda a minha vida só por que ele não está mais aqui, gosto daqui me sinto segura.

	- Laila tinha um lobo enorme aqui com você.

	- Sim e você nem mesmo pareceu surpresa com isso.

	- Por que você tem essa mania de falar com os animais e eu imaginei que ele poderia se assustar e me atacar se me alterasse, mas não mude de assunto garota. – ela diz furiosa – Seu pai foi morto por um animal.

	- Sim e tudo em sua morte está mais do que estranho.

	- Como assim? – ela diz parecendo incomodada.

	- Mamãe eu vi os arquivos, tenho uma cópia deles, das fotos e nada parece se encaixar com um ataque animal.

	- Laila...

	- Não mamãe sei que algo está errado, pelo ângulo dos respingos de sangue o animal teria que ser um urso, já viu ou ouviu falar sobre ursos por aqui? Um lobo não faria aquilo.

	- Laila como conseguiu os arquivos?

	- Eu fui na delegacia e pedi.

	- E simples assim eles deram?

	- Sim eu falei com o detetive responsável e ele me deu.

	- Laila vou pedir uma coisa a você. – ela parecia cansada – Por favor, sei que gosta daqui, sei por que vem, se sente perto dele, das lembranças que criaram aqui. Mas, não venha aqui sozinha, por favor.

	- Nunca estou sozinha mamãe.

	- É eu sei. – ela diz com ar triste e cansado. 

	- Tudo bem mamãe só virei aqui na lua cheia por que é quando o meu amigo Moon vem também, pode ser assim? 

	- Seu amigo Moon?

	- Sim o lobo você o viu ele não vai me fazer mal e sei que se precisar ele vai me proteger.

	- Tudo bem Lala, não vou impedir, até por que é teimosa feito o seu pai então sei que seria perda de tempo. Mas, tenha cuidado.

	Eu a abracei feliz por que ela me entendia, mas ao mesmo tempo naquele momento soube minha mãe sabia mais do que deixava transparecer. Mas, entendia não era o momento algo dentro de mim dizia isso, ainda não estava totalmente pronta para a verdade.

	 

	
	Era triste perceber que minha irmã a qual eu amava e que passávamos horas em casa conversando e rindo juntas na escola era outra pessoa. Eu sempre notava que ela ria, provocava, e até participava das situações criadas pelos valentões do time de basquete ou futebol, grupinho ao qual ela pertencia, mas assim que me via ficava constrangida e dava um jeito de acabar com a situação sabendo que não aprovava aquela atitude. 

	Entendia o lado dela, afinal é bom ser aceito, é bom fazer parte de algo, mas meu pai me dera princípios os quais valorizava demais para ignorar, ou seja todos merecem ser respeitados, e ninguém é melhor do que ninguém nessa vida. Por tanto jamais iria contra isso. E ficava indignada ao ver que Lindy aceitava apenas para não ser uma excluída social como eu. Mesmo assim procurava respeitar a opinião dela, talvez eu fosse mais forte em aguentar as provocações do que ela, não sei.          

	 Agora que era adolescente, virava e mexia arrumava encrenca com alguém do grupo de Lindy na tentativa inútil de colocar na cabeça daqueles miolos moles que era errado. No começo não me metia nas provocações, mas com o passar do tempo aquilo passou a me irritar tanto que me vi obrigada a intervir principalmente por ver que nenhum adulto faria alguma coisa. E lá ia eu dar uns catiripapos em alguém saia rolando pelo corredor com algum deles, por que me tiravam do sério e acabávamos todos na diretoria. Minha mãe era chamada, sempre saia como errada e levava aquele belo sermão sobre convivência em grupo.            

	Hoje não fora diferente, passava pelo corredor atrasada como sempre para a aula de educação física, a qual mesmo sendo uma nerd de carteirinha, sempre fui ótima, podia jogar qualquer coisa em qualquer posição e me dava bem, tinha agilidade, visão de jogo como dizia meu professor e quase preferido de todos, Douglas. 

	E com toda certeza iria investir em algo assim para um bolsa de estudos, caso as notas não fossem o suficiente. Ele vivia me incentivando a fazer isso. Mas, voltando ao que era importante, quase chegava ao ginásio quando ouvi risos. Victor, Leo, e Ale prendiam Lucian no armário.          

	- Entra ratinho, entra aí… - ria Leo.          

	- Vai ficar aí trancado até o ano que vem já que ninguém vai sentir sua falta. – Gritou Victor empurrando ele e batendo a porta na cara do menino.          

	- Nem a mãe dele vai perceber sua ausência com certeza… - riu Ale – Sua bichinha. Aposto que seu pai morreu cedo de desgosto de ter um filho tão gay como você.           

	Ouvir aquilo me tirou de mim, primeiro Lucian não era bicha, gay ou como preferir dizer e se fosse qual era o problema? Quem aqueles idiotas achavam que eram para julgar o menino? E o direito de escolha de cada um? Mas, fato ele era apenas um garoto calado e tímido que se refugiava em seu próprio mundo. Exatamente como eu.

	Perdera o pai no ano passado em um acidente de carro. Mesmo assim era sempre gentil, educado e eu gostava dele. Estudava comigo desde o jardim e às vezes fazíamos dupla em algum trabalho por que ninguém queria fazer par com ele. No começo por que era gordinho, depois mesmo emagrecendo as pessoas já haviam se acostumado a ignorá-lo ou destratá-lo. 

	Nunca me esqueço da primeira vez que sentei ao seu lado para fazer dupla com ele… Eu não tinha esse problema primeiro por que minhas notas eram ótimas então, todos queriam fazer dupla comigo nem que fosse para tirar nota boa as minhas custas já que eu tinha o habito de fazer o trabalho sozinha, ou para tentar cair nas graças da minha irmã. Mas, quando o escolhi e sentei ao seu lado, ele ficou vermelho feito um pimentão e evitava olhar direto nos meus olhos.          

	Com o passar do tempo sempre que me sentava puxava assunto e descobri aos poucos que era um garoto bacana, inteligente, tínhamos bastante coisas em comum, nossos pais morreram, somos quietos, gostamos os dois de vídeo game, ele só não sabia se enturmar. Então aquela atitude contra ele era inaceitável. Ouvi a voz da minha mãe ecoar no meu ouvido mesmo assim…         

	 “- Laila não ouse se meter em encrenca novamente garota! Você tem que aprender a controlar o seu gênio ou onde vamos parar? Parece que procura confusão nunca vi igual… aliás, vi sim seu pai! Você é igualzinha a ele sabia?          

	- Eu não procuro encrenca mãe. – Sempre tentava fazê-la entender – Só que as pessoas são maltratadas aqui na escola e ainda saio como briguenta por tentar impedir, isso é um absurdo. Ninguém faz nada e sabe por quê? Por que ao contrário de você que está aqui me repreendendo, os pais daqueles babacas acham certo e bonito que seus filhos humilhem e destratem as pessoas, defendem a atitude grotesca de seus filhos e o diretor para evitar conflito finge que não vê o que de fato acontece e com isso é como se eu procurasse encrenca com eles à toa... até parece que não me conhece. - Então ela ficava calada e me levava embora às vezes resmungando sobre o senso de justiceiro que havia herdado do meu pai que ainda ia dar muita dor de cabeça a ela, no fundo sabia que isso a deixava era orgulhosa via em seus olhos. ”         

	E era mesmo errado, como podia ninguém fazer nada? Como podia todos os dias alguém sofrer com a descriminação por não fazer parte do grupinho perfeito e ainda assim eles mandarem na escola? Mas, eu não ficaria calada, não mesmo, se ninguém se opusesse eles sempre fariam o que bem desejassem não comigo e nem perto de mim. Então quer saber? Lá ia eu de novo sim, minha mãe que me perdoasse depois.         

	- Eu se fosse vocês... – Comecei assustando os três - Deixaria Lucian em paz e cairia fora rapidinho trio de Mariquinhas. Por que fato, aquele que precisa provar que é superior batendo e humilhando alguém fisicamente mais fraco no mínimo é por que tem medo da sua própria fraqueza. Palavras de Bruce Lee já ouviram falar? - Notei que pelas caras de manés não haviam entendido - Ou seja... - continuei tentando fazê-los entender por que era fato nem mesmo inteligentes eles eram – Talvez vocês precisem humilhar e dizer que ele é gay, por que na verdade os gays aqui são vocês e não tem sequer coragem de assumir o fato. Mas, gente hoje em dia está tão normal, deviam tentar. É libertador ser apenas aquilo que se deseja sem tentar agradar ninguém.          

	- Laila… - disse Victor irritado – Sua irmã não está aqui para defendê-la é melhor seguir seu caminho e fingir que não nos viu e quem sabe assim vou fingir que não escutei o que disse.         

	- Sério quer que eu repita para você entender? – digo com ironia - E quem disse que preciso dela para me defender? – digo sorrindo – Acho que dou conta das três mariquinhas. – disse fazendo voz engraçada.          

	Eles partiram para cima de mim, fato eram três e eu apenas uma, além de que sou magrela e menina, eles fortões metidos a besta cheios de esteroides, porém, meu pai me ensinara desde pequena uma arte chamada capoeira, aprendi um pouco de muai thay também, adorava, por que passávamos um tempão juntos treinando, parecia uma dança ele me dizia, mas seria letal aplicado em uma luta e algum dia me ajudaria. Bom era a hora de testar.          

	Eles vieram com tudo para cima de mim, eu girei no ar não acreditei que tinha pulado por cima deles, nunca tinha pulado assim tão alto. Cai atrás deles que ainda me olhavam espantados, chutei Victor no queixo que caiu apagado, Ale derrubei no chão com uma rasteira e levantando rápido dei um chute em seu estômago. Leo nem precisei me esforçar já que assustado saiu correndo feito o fracote que era tropeçando em suas próprias pernas. Lindsay jamais quis aprender ou participar mal sabia ela como era útil pensei empolgada vendo Ale vomitar.          

	Tirei Lucian do armário ele tinha chorado, mas tentava esconder, estava entre apavorado e agradecido. Ele era claustrofóbico, sabia por que com o tempo começamos a contar certas coisas um para o outro ele era um dos poucos amigos que tinha de verdade.          

	- Laila você não devia ter feito isso, se o diretor te pegar vai ser suspensa de novo, vai acabar perdendo a chance de ter sua bolsa.          

	- Só se ele me pegar ou acha que os três vão assumir que apanharam de mim de novo? - Eu ri e ele riu comigo - E até parece que poderia deixá-lo ali né... agora vamos de uma vez. - Porém, assim que viramos demos de cara com o professor Douglas. Ele estava ali me olhando sério à face indecifrável. - Professor... – bom lá se vai meu plano de passar despercebida já que Victor ainda estava apagado no meio do corredor, e Ale ainda vomitava no lixeiro mais uma suspensão e minha mãe ia me matar, se fosse expulsa então ia pelos ares minha bolsa de estudos na faculdade.          

	- Lucian vá para sua aula, por favor. - Disse ainda sério comecei a acreditar que estava realmente encrencada, sabia que Douglas era amigo do meu pai, sabia que ele gostava de mim, mas não sabia o que ia fazer agora.           

	- Mas, senhor Laila não fez nada errado ela só estava me ajudando...          

	- Lucian apenas vá. Laila comigo. - Eu o segui acenando para Lucian que estava tudo certo. Caminhamos um pouco em silêncio até que percebi estávamos indo para o pátio e que ele pretendia caminhar para o ginásio e não para a sala do diretor. - Você acha o que fez certo Laila?          

	- Sei que a resposta que o senhor quer ouvir é não... – pensei em dizer exatamente isso para ele e com isso tentar apaziguar a situação, porém sou péssima mentirosa e não ia começar agora - Mas, como o senhor sabe professor não digo o que os outros querem ouvir, digo apenas a verdade então sim, eu acho que sim professor fiz o que era certo, o que era preciso. Eles humilham as pessoas, estavam trancando Lucian no armário falei para soltarem ele. Não fizeram o que pedi obvio, o chamaram de gay, ele é claustrofóbico sabe o que deve ter sido ficar lá trancado? Sabe que ele perdeu o pai a um ano, ainda deve sofrer por isso e os babacas ficaram fazendo piada sobre a morte do pai dele como se a culpa fosse de Lucian.

	- E você se identificou com ele.

	- Não posso negar, já que passei por isso também. Mas, eles vieram para cima de mim e bati neles, bateria de novo e baterei sempre que for preciso até entenderem que não podem fazer isso com os outros. - Pronto despejei tudo, se ele não gostasse paciência, se me levasse para o diretor também, mas sentia a raiva borbulhar em mim a cada palavra dita. - Fiz o que acredito ser o certo e continuarei fazendo, nessa ou em qualquer outra escola que eu for, se tiver que me ferrar por fazer o que acho certo que seja, mas não vou mudar quem eu sou.          

	- Seu pai ficaria orgulhoso. - Ele disse por fim me surpreendendo, sabia que eram amigos, mas ele parecia orgulhoso também como se soubesse de algo que desconhecia - Ele lhe ensinou bem Laila, e com certeza quando chegar à hora você será um bom líder para todos nós. É um privilégio vê-la crescer... - agora ele não fazia sentido algum, líder do que? E para quem? Eu mal tenho amigos como seria líder de qualquer coisa? - Saiba que estarei aqui sempre que precisar e nunca deixe que digam que está errada, siga seus instintos isso é o mais importante, mas você deve aprender a controlar sua raiva e nisso posso e vou ajudá-la. – ele sorri – Vamos treiná-la todas as segundas, quartas e sextas depois da aula. Vá na minha academia, lá treinaremos você e vamos lhe dar foco. – Eu apenas concordo e saio correndo para a aula.  

	
	Capítulo 4

	 

	
	E mais uma vez o tempo implacável passou, acabei fazendo um grupo de amigos os mesmos que defendia dos valentões e o segundo grau foi menos solitário do que o primeiro, por mais que desejasse a solidão as pessoas se apegavam a mim e eu a elas era inevitável, como sempre me dizia Leah. Havia claro alguns professores que gostava muito, além do professor Douglas. A professora Bia de Português, pegava no meu pé horrores, mas sempre sorria no final e demonstrava que gostava muito de mim, assim como os professores de Biologia, Química e Física.  

	Mas, Douglas continuava sendo de longe o meu preferido de todos, por que me ajudava em tudo principalmente no treinamento com o muai thay e a capoeira, e a controlar minha raiva como ele prometera me dando foco e disciplina. Todas as semanas por três dias eu e Lucian treinávamos na sua academia e ele nada cobrava de nós. Douglas me ensinou outras lutas, outras maneiras de me defender dos valentões e o que mais me ajudou foi sentir a raiva controla-la, nunca deixar que ela me dominasse.

	 Nunca mais fui pega, por que hora era um amigo, hora um professor que me ajudava quando eu batia em algum deles. Formei-me com honra, ganhei minha tão sonhada bolsa para a faculdade de veterinária sem precisar dos esportes coletivos que até gostava, mas não queria seguir carreira então achava um desperdício de tempo útil por que desejava me dedicar com afinco a veterinária.          

	Lucian se tornou meu melhor amigo, vivíamos juntos para lá e para cá, minha irmã vivia tirando sarro que tinha arrumado um namorado, mas não era nada disso, ele jamais tentou alguma coisa comigo. E jamais sentira vontade também para falar a verdade, gostava de sua companhia ele era inteligente e gentil, conversávamos bastante sobre todo o tipo de coisas e tínhamos certas afinidades, gostos parecidos, mas era só isso. 

	Ele era bonito, sempre vi isso, mesmo quando nem ele acreditava só por que era um pouco gordinho. E a cada dia ficava mais evidente isso, se você soubesse olhar veria que era alto, olhos azuis, um contraste com o cabelo preto como a noite, a pele bronzeada, e sabia que ele começara a malhar, além de fazer aulas com Douglas conseguia ver a diferença mesmo ele tentando esconder.          

	Todo ano tinha pelo menos cinco bailes, o de verão, outono, inverno e primavera, e claro o de formatura para quem estava no último ano e quem estava no segundo grau tinha direito de participar de todos eles. Lindsay adorava esses eventos, tanto que em geral fazia parte do comitê de organização, participando ativamente das preparações, e escolha de temas e tudo mais. E quando ingressei no segundo grau ela tentava a todo custo com o apoio de minha mãe me fazer participar. Não entendo a fixação das adolescentes com esse tipo de evento.       

	Eu sempre conseguia me esquivar por que odiava esse tipo de coisa. Sempre arrumava uma desculpa que tinha grupo de estudos, que tinha prova, que não estava me sentindo muito bem, que ninguém me convidou o que era uma grande verdade. Mas, quando chegou a minha vez de me formar a pressão foi tão grande que me vi obrigada a aceitar participar. E olha que tentei evitar a todo custo.         

	- Laila filha você não foi em nenhum, ao menos no de formatura né? Vamos manter a tradição.

	- Mãe... Não adianta. E de qualquer forma manter a tradição seria ir ao baile e ser a rainha coisa que sabemos não vai acontecer, você já teve esse prazer com a Lindy já está bom não acha?         

	 - Há meu anjo você devia se enxergar com os meus olhos.         

	 - Mãe os seus olhos não valem, sabemos disso. – dizia rindo, ok concordo que melhorei um pouco nos últimos anos, já não usava aparelho, já não era tão magrela, mas ainda assim vamos cair na real não era ela ou Lindsay. Era bonita, não sou cega nem tenho baixa autoestima como elas pensam, mas faltava algo... Eu não era sexy, não tinha aquele famoso tcham que as meninas têm, era apenas eu.         

	 Mas, tudo aconteceu rápido cheguei na escola e senti Lucian me olhando estranho o dia todo. Quando não aguentava mais perguntei o que estava havendo, se tinha algo para falar que falasse de uma vez por todas horas, não gostava desse ar de mistério me dava nos nervos.          

	- É que estava pensando... sei que você não curte esse negócio de baile, mas podíamos reunir nossa galera e mostrar a eles que também podemos, e ir ao baile nos divertir. – Ele disse meio nervoso – Será nosso último período realmente juntos, seria legal ter isso como lembrança não acha?          

	- Até que você tem razão, mas isso é um convite? – Ele fez que sim, e eu ri ele ficou vermelho feito um pimentão. Lucian também conseguira uma bolsa, faria psicologia como sempre desejara, só que estaríamos a quilômetros de distância um do outro e pouco nos veríamos a partir de agora. Confesso que sentiria sua falta, das nossas conversas, dos jogos de vídeo game, do meu amigo de todos os dias. - Podia ter simplesmente dito logo que era um convite.          

	- É que sei o quanto detesta e fiquei com medo que recusasse logo de cara.           

	- Eu vou pensar ok, não vou prometer nada por que como você mesmo disse detesto essas coisas. – digo sorrindo precisava falar com minha irmã sobre isso.

	No verão ia para a casa dos avós, e eu arrumara um bico para juntar uma grana e poder comprar meus materiais do primeiro semestre em veterinária. Era tudo muito caro, eu não tinha muito dinheiro, minha mãe queria pagar é claro, mas precisava fazer isso por mim mesma. Meu pai me deixara uma pequena poupança era verdade, mas essa não queria mexer só quando fosse uma emergência ou quando finalmente me formasse e montasse minha própria clínica veterinária. 

	Desde os treze anos trabalhava nos verões como garçonete, ou como cuidadora de animais, babá, as vezes mais de um ao mesmo tempo, o que aparecesse para juntar uma graninha extra nessa poupança, tentava ajudar minha mãe em casa, mas ela se recusava dizendo que ali ela daria conta. Mesmo que as vezes fizesse plantões a mais, ou cortássemos algumas coisas ela sempre dava um jeito. Eu teria que trabalhar e estudar seria puxado, mas estava determinada a conseguir, ninguém iria me dizer que não conseguiria.           

	Minha irmã usou a poupança dela tão logo se formou para conseguir ir atrás de sua carreira de modelo e atriz. Fato ela tinha talento e em pouco tempo já estava atuando no teatro. Agora começava a fazer algumas pontas em séries ou filmes classe B, mas eu tinha certeza em breve a veríamos em coisas grandes. Minha mãe nos apoiava em tudo fosse qual fosse o nosso sonho e por isso incentivara Lindy a tentar e arriscar. 

	O primeiro ano dela longe fora difícil, mesmo sem a mamãe saber eu a ajudei com algum dinheiro quando o dela acabou, Lindy não queria pedir a mamãe e entendia. E jamais deixaria minha irmã passar necessidade se podia ajudá-la. Mas, agora tudo se ajeitara, mesmo assim recusei que me devolvesse qualquer coisa.

	- Lala eu sei todo o esforço que faz, assim como sei que os livros são muito caros. – ela diz para mim na chamada de vídeo – Preciso devolver o seu dinheiro, agora já tenho alguma coisa.

	- Lindy se me devolvesse não seria uma ajuda. 

	- Foi um empréstimo Lala, e sim me ajudou bastante.

	- Que bom era essa a intenção. Se algum dia eu precisar sei que poderei contar com você também. 

	- Claro que sim e devolver o que me emprestou não mudaria isso.

	- Mudaria para mim.

	- Você é o papai todinho não é?

	- Sim, e sei que me ama ainda mais por isso.

	- Verdade. – ela diz rindo e beijando a tela antes de desligar. 

	Nos falávamos toda semana, mesmo quando estava muito atarefada sempre dava um jeito. E agora acabei de descobrir que Lindy viria para minha formatura nesses momentos sempre estávamos as três juntas como que para suprir a necessidade que sentíamos do papai. Voltei de meu devaneio e sorri.           

	Claro que minha mãe fez um estardalhaço assim que descobriu que alguém me chamou para ir ao baile, até minha irmã ela chamou fazendo uma conferência por Skype.          

	- Você tem que ir Laila, nem vem com desculpa esse é o último você não foi a nenhum. Vai ser divertido Lucian me falou que toda a turma de vocês vai não custa nada pode se divertir um pouco ter boas lembranças de amigos tão queridos que vai passar a quase não ver mais.           

	- Vocês duas pegam pesado sabiam? – Elas riram. Quando falei com Lucian no dia seguinte ele ficou mais feliz do que imaginei que ficaria por eu aceitar o seu convite, afinal não era um pedido de namoro era apenas um baile. Mas, quase me arrependi quando cheguei em casa e minha mãe e irmã, que nem sabia que estaria ali me arrastaram para a compra do “vestido”. O baile já era no dia seguinte e como sempre havia deixado para a última hora.          

	Andamos pelo shopping inteiro me fizeram provar cada vestido que desejei me enfiar em um buraco. Foi difícil fazê-las entender que tinha de ser uma coisa que me sentiria bem e não uma que fosse linda e desconfortável, precisava me sentir eu ainda.          

	- Lalá não existe um vestido no estilo jeans e camisa de banda, ou jeans rasgado e camisa xadrez garota. – Disse minha irmã rindo - Vestido é para deixá-la linda como uma diva, uma princesa de conto de fadas mesmo.          

	- Só que eu nunca fui e nem serei uma princesa de conto de fadas, a menos que seja no estilo a noiva cadáver... – digo rindo e fazendo careta e jeito de zumbi, minha irmã ria até passar mal e minha mãe me bate um de seus famosos tapas de carinho fingindo estar irritada com a minha comparação – Ai mãe é brincadeira. – digo e caio na risada com Lindy.       

	Por fim, chegamos a uma loja especializada em eventos como formaturas, bailes, casamentos e afins. Eu tentei passar reto por que a vitrine já mostrava que seria uma tortura, vestidos elegantes e caros, mas as duas me arrastaram literalmente porta a dentro.          

	Depois de algum tempo acabei escolhendo um vestido azul turquesa que minha mãe adorou por que combinava com os meus olhos, tinha detalhes bordados em prata, era de um tipo de crepe de seda, a saia era longa e lisa caia solto e era bem justo no busto, que por sinal eu tinha de sobra, formava um tipo de corpete cravejado de pedrinhas prateadas e brilhantes em um desenho bonito, só que não era tomara que cai por que tinha um tecido mais fino e cor de pele que cobria as costa, fechando toda ela.           

	Minha irmã disse que era muito fechado e que eu devia aproveitar todo aquele material, apontando para os meus seios que ganhara provavelmente geneticamente da parte do papai, já que ela e a mamãe eram mais baixas e não tinham seios como os meus.          

	- Nem pensar, por isso mesmo que se eu usar alguma coisa tomara que caia vou ficar puxando para cima o tempo todo achando que vai cair, tem noção do que é carregar esse peso garota? Se quer que me divirta, dance e tudo mais preciso ao menos me sentir confortável, e esse aqui me proporciona isso mesmo. – Mas, aí olhei o preço do vestido e quase cai de costas, minha mãe bufou e o tirou da minha mão antes que eu desistisse.          

	- Vamos então Lindy antes que ela desista. – Disse passando pela área de sapatos e já pegando um do meu número, era prata lindo de morrer que combinava com o vestido e tão caro quanto.          

	- Mamãe isso está um pouco caro demais não acha? – disse tentando fazê-la parar, por que se eu pagasse sairia da minha poupança, e se ela pagasse isso significaria muitas horas extras no hospital o que ela nem de longe precisava por que já trabalhava demais.          

	- Menina você parece uma velha, sempre se preocupando demais da conta. A mãe aqui sou eu e se digo que posso pagar e por que posso pagar ok. Já é um milagre você aceitar ir, outro escolher um vestido bonito que a deixa parecendo uma princesa e não a noiva cadáver e agora quer colocar um empecilho por conta do preço, pelo amor de Deus fique quieta ao menos uma vez me obedeça e vamos logo.          

	- Tem horas que acho que eu devia ser a mãe isso sim... – digo resmungando, mas minha resposta foi uma sonora risada dela que me deixou feliz por vê-la feliz, ela fazia tanto por mim sabia bem que parte do seu dinheiro pagava as contas nos mantinha, nos vestia e o que sobrava ao invés dela guardar colocava em nossas respectivas poupanças. Então o mínimo que poderia fazer era atender a uma vontade sua. 

	Quando já estávamos saindo senti uma sensação estranha como se alguém estivesse me observando, olhei ao redor e nada, mas quando estava no caixa, reparei em um rapaz de costas ele parecia deslocado em uma loja daquela para garotas, era alto demais, bonito demais, e me causou um arrepio estranho. Ele estava de costas e sorri estava ficando maluca, e segui meu caminho. Mas, quando minha mãe foi pagar a moça disse que a conta já estava paga.          

	- Como assim? – perguntei intrigada ainda mais ao ver minha mãe sorrir como se soubesse por que.          

	- Não sei dizer, mas apenas me passaram que tudo o que escolhessem estaria pago.         

	Vejo minha mãe pegar a sacolas e sair sorrindo.          

	 - Mamãe...

	 - Laila apenas um amigo do seu pai querendo retribuir algo que ele fez um dia. Na formatura da sua irmã foi a mesma coisa.          

	- Verdade. – disse Lindy.          

	- Entenda Lala seu pai fez o bem a muitas pessoas e as vezes elas não podiam retribuir naquele momento, agora que podem esse é o modo que tem para isso.         

	 - Estranho isso sim.          

	Claro que a tortura não acabou ali, no dia seguinte minha mãe me fez faltar a escola e me levou a um salão para fazer unhas, cabelo e tudo mais que uma garota tem o direito e que também vivia fugindo, só ia para cortar as pontas do cabelo e pronto isso quando minha mãe não estava com vontade de cortar para mim.          

	A mulher do salão ficou encantada com o meu cabelo que chegava a cintura e era volumoso e ondulado naturalmente, ficou falando sobre jogar umas mechas e tal eu recusei gostava da cor dele daquele jeito lembrava o do meu pai e não mudaria isso jamais. Depois queria cortar o que obvio recusei era só um penteado e pronto. Ela o lavou, secou e modelou para cachos marcantes, fez um tipo de coroa com umas tranças e o restante deixou solto, quando ficou pronto sorriu e todas ali elogiaram. 

	Minhas unhas foram pintadas de azul como o vestido com detalhes em prateado o que eu estranhei por que apesar de ter as unhas em um comprimento legal jamais as pintara o máximo era uma base e pronto. A maquiagem foi algo também novo, eu só usava o velho e bom lápis e rímel no meu dia a dia e isso por que minha mãe dizia que com olhos daquela cor o mínimo que eles mereciam eram um destaque. Mas, a maquiadora fez um trabalho perfeito uma maquiagem leve, mas marcante nos olhos que os deixaram maiores e esfumaçados em negro. Mal reconheci a pessoa que me olhava no espelho.          

	- Meu Deus Lalá... – disse minha mãe com os olhos cheios de água – Você está linda... Já é uma mulher não há mais a minha garotinha aqui.          

	- Nem é para tanto mãe. – disse sorrindo, mas ainda assim olhando aquela pessoa que me olhava de volta era mesmo eu? Quando foi que fiquei assim sexy?

	 

	 

	Capítulo 5

	 

	
	Quando Lucian veio me buscar em uma limusine preta de luxo fui obrigada a rir, ele quisera mesmo seguir a tradição. Minha mãe fez a gente tirar fotos e mais fotos até que sai fazendo careta e ela percebeu que já era demais e provavelmente com medo que desistisse me deixou ir. Lucian me olhava de um jeito estranho desde a hora que me viu abrir a porta. Mas, ele também estava diferente lindo eu diria e perguntei onde ele escondia tudo aquilo? 

	Ele usava um terno preto assim como a camisa de seda em baixo e a gravata era azul como o meu vestido para combinar. Lucian me contou que Lindy o ajudou a escolher a roupa. Os cabelos estavam em um corte moderno bem raspado em baixo e alto em cima penteado todo para trás com gel, na lapela do casaco uma rosa vermelha e no bolso um lenço da mesma cor da gravata, o perfume dele era almiscarado e gostoso, e não usava óculos pelo jeito optando por lentes hoje.

	 Seus olhos eram azuis como o céu um bonito contraste com os seus cabelos negros como a noite. Era alto chegando a um e oitenta e cinco pelo menos e tinha os ombros largos como nunca reparei nisso? O maxilar quadrado e elegante, ele tinha um sorriso bonito e cativante e quando se moveu percebi que era forte, quando segurei em seu braço para me apoiar, Lindy se abanou como se dissesse que o cara era gato. E era mesmo, mas não era o meu cara.          

	Chegando ao carro sorri ao ver todos lá, Chris e Val, Nádia e Tom, Kate e Junior. Já fazendo festa afinal já éramos oficialmente maiores de idade em sua maioria os dezoito anos finalmente chegaram para todos nós e podíamos beber, mas jamais bebera na minha vida toda. Porém, eles reclamaram e me empurraram uma taça de champanhe e aceitei uma só não faria mal, todos falaram.          

	O baile estava a toda quando chegamos, por isso pensei que nosso pequeno grupo de Nerds passaria despercebido. Afinal não éramos nem de longe a atração do baile, os populares que todo mundo espera chegar, os candidatos a rei e rainha, que todo mundo quer ver. Nada deste tipo éramos apenas nós. Por isso não nos importamos com eles, e sentamos em uma mesa afastada do centro. 

	Bebemos, curtimos, dançamos e sorri ao pensar que pelo jeito minha mãe e irmã tinham razão, teria boas lembranças afinal do meu último ano. Um ano que fiz amigos verdadeiros, que mesmo diante da distância nos falaríamos, que teríamos um elo de ligação por toda a nossa vida, que quando mais velhos lembrássemos do último ano do ensino médio povoaríamos as melhores lembranças uns dos outros. Se não com todos eles ao menos tinha certeza que com Lucian seria assim. Eu dançara de tudo com eles, mas quando dançamos uma música lenta eu e Lucian, ele me puxou para bem perto percebi que novamente ficara nervoso, só que não entendia por que ficaria assim comigo.

	Dancei com ele, deixei que me abraçasse e encostei minha cabeça em seu ombro. Me sentia bem com ele, mas não sentia aquele frio na boca do estomago, ou aquela ansiedade para beijá-lo como Lindy sempre dizia que iria sentir. Não senti nada além de um reconhecimento e uma amizade sincera, de um profundo carinho.           

	Mas, falara cedo demais que não teríamos problemas. Por que já não havia mais a turma de Lindy para nos atormentar, já que haviam se formado a dois anos, mas como sempre outro grupo se formara e assumira seu lugar e por algum motivo continuamos sendo os alvos. Até por que dois deles eram irmãos de Ale e Vitor. Diego e Rodrigo se sentiram no direito de continuar com as afrontas causadas por seus irmãos sobre nosso grupo, e quando os vi se aproximando soube fariam de tudo para estragar nossa noite.          

	- Olha só o grupinho de Nerds veio também dessa vez... – começou Diego.          

	- Nossa quem diria Laila afinal havia algo aí em baixo para ser mostrado. – Disse Rodrigo ele já havia tentado sair comigo antes, mas em resposta quase quebrei seu nariz por tentar me agarrar e beijar a força, pelo visto desejava que dessa vez conseguisse – Eu não estava enganado sobre você afinal. Que tal vir dançar com um homem de verdade?          

	- E não fiz isso a noite toda? – respondi sem olhar para ele e olhando para Lucian – Por que ao meu ver os únicos homens de verdade aqui hoje estão ao meu lado nessa mesa. Não vejo mais nenhum por aqui, mas se precisa tanto de um posso procurar para você... Quem sabe achamos algum disponível, por que esses aqui não são chegados nessas coisas.          

	- Sempre me provocando não é? – Disse ele se abaixando perto de mim pelas minhas costas – Aceite a verdade garota você me quer, se vestiu assim para chamar a minha atenção. Conseguiu gata agora venha. – Ele fez a besteira de segurar em meu braço com força eu levantei e girei o braço dele com rapidez e torci fazendo-o arquejar de dor e cair de joelhos.          

	- Nunca mais toque em mim. – disse com raiva – Achei que já tinha aprendido garoto que deve manter distância, faça isso nos deixe em paz não estamos incomodando nenhum de vocês façam o mesmo e não quebro a sua cara como sempre que tal? – E o chutei para longe. Ele levantou aos tropeços com muitas pessoas rindo dele por ter apanhado de uma garota, mas muitos ali conheciam minha fama de briguenta e tinham medo de mim por que sabia lutar. Diego então não precisei nem me esforçar puxou Rodrigo e saiu com ele aos tropeços.          

	Caímos na besteira de acreditar que estava tudo claro e que eles ficariam como se diz “de boa”. Mas, quando o baile já começava a ficar maçante e decidimos ir embora rodar um pouco aproveitar a limusine e tudo mais quem sabe ir a algum lugar acabar com a garrafa de champanhe antes de ir realmente para casa, saímos rindo sem olhar para nada definitivamente, quando fomos atingidos por um forte jato de água. 

	Os idiotas haviam ligado a mangueira de combate a incêndio, a pressão daquela água era imensa, e machucava, fomos arremessados para longe, e eles não pararam, mesmo quando Lucian caiu de mau jeito e quebrou o braço, ou quando Nádia bateu a cabeça em Douglas e abriu o supercílio. Eu senti a raiva que a muito guardava para mim surgir. Levantei, mesmo com a água sobre mim, pois a raiva queimava em minhas veias, senti um calor intenso e avancei mesmo com eles mirando a água agora somente em mim.

	 Rapidamente consegui desviar dela e corri para cima deles dei um chute neles que caíram feito uma pilha de pinos de boliche a mangueira ziguezagueou perigosamente em minha direção, mas eu a segurei e fui até o registro desligando ele. Quando me virei Rodrigo me encarava de forma feroz e depois com medo, fez menção de me bater, mas fui mais rápida lhe dando um soco no nariz e desta vez o ouvi estalar quebrando, o sangue jorrou por todos os lados e ele gritou. Lembro de ter pensado que na verdade nem bati com tanta força assim. Mas, vê-lo machucado me acalmou e me fez voltar a raciocinar.            

	O resultado final foi que todos fomos parar primeiro no hospital o diretor da escola nos levou, daí os pais de Rodrigo e Diego uns grã-finos metidos a besta chegaram e começaram a gritar com todo mundo e fomos todos parar na delegacia. Rodrigo queria registrar um boletim de ocorrência contra nós e distorcendo a história toda fazia drama. Eu queria era quebrar ele de novo isso sim. 

	- A culpa foi dessa maluca. – ele dizia para o policial enquanto apontava pra mim.

	- Seja homem assuma ao menos o que fez. – eu dizia bem calma. – o policial sorriu e me pediu com gentileza para acompanha-lo e o seguimos todos para a delegacia.

	Minha mãe foi chamada assim como a mãe de Lucian e os pais dos outros envolvidos, ele também havia perdido o pai, ele tinha dinheiro deixara um bom seguro de vida para eles, então podia pagar um advogado eu nem isso e se Rodrigo registrasse um boletim contra mim adeus bolsa de estudos aquele garoto ia no fim conseguir destruir minha vida. A confusão foi geral a mãe de Lucian discutindo com a mãe e o pai de Rodrigo, depois ele gritando comigo eu estava agora estranhamente calma e o olhava sem responder por que se respondesse podia ficar tentada a quebrar a sua cara como fizera com o filhinho mimado dele. Mas, ele ameaçava destruir a todos nós.          

	- Não somente eu. – falei de forma calma – Se quer culpar alguém culpe a mim. Eu bati em seu filho, eu quebrei o nariz dele, meus amigos nada fizeram.          

	- Hora garota arrogante, vou acabar com todos vocês e quando terminar nenhum de vocês conseguirá sair dessa maldita cidade e vão acabar seus dias servindo mesas e se eu mexer os meus pauzinhos talvez nem isso.          

	- Que assim seja, mas seu filho ficará aqui comigo, afinal ele quebrou o braço do meu amigo, e por conta da brincadeirinha dele os outros acabaram machucados também, você pode me processar como quiser, mas seu filho também será. Não tenho

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	